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Conceito de Contabilidade: 

 

A Contabilidade é uma ciência econômica utilizada como instrumento de 

informação, através da qual passa a se conhecer a estrutura econômico-

financeira das entidades. Ela utiliza metodologia própria relacionados com o 

patrimônio das entidades.    

 

A Contabilidade possui objeto próprio (o Patrimônio das Entidades) e consiste 

em conhecimentos obtidos por metodologia racional, com as condições de 

generalidade, certeza e busca das causas, em nível qualitativo semelhante às 

demais ciências socais.  

 

Funções da contabilidade 

 

Registro: Para que haja o controle e a orientação os fatos devem ser 

evidenciados por algum meio, tal meio utilizado pela contabilidade é o registro 

destes fatos.  O registro é efetuado segundo o método de partilhas dobradas. 

 

CONTROLE: A função controle é de suma  importância, haja vista a 

necessidade da salvaguarda de ativos, principalmente em se tratando de 

entidades comerciais, que estão em constante competição para conquista de 

mercado. 

 

 

 

O controle visa, também, ao acompanhamento do planejamento, pois não 

bastam bons planos se no momento da execução abandonam-se todos os 

critérios científicos empregados na sua elaboração, sendo necessário um 

controle rigoroso para a sua eficaz execução.  

 

ORIENTAÇÃO: Através dos relatórios contábeis é comunicada a situação da 

entidade que, utilizados adequadamente, servirão de parâmetros (orientação) 

para um criterioso e adequado planejamento, bem como verificar e 
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acompanhar se o que foi planejado está sendo executado, e se as metas 

traçadas estão sendo atingidas.  

 

Poder-se-ia dizer que temos aí toda a essência da Contabilidade, isto é, os 

meios e os fins, pois o fim da Contabilidade, como já foi noticiado, é a 

prestação de informações úteis, e, estas, só serão possíveis mediante registros 

e controles permanentes que possam evidenciar as mutações patrimoniais, 

tanto as qualitativas, quanto as quantitativas. 

 

 

OBJETO: 

O objeto da Contabilidade é o PATRIMÔNIO das AZIENDAS (entidades), 

sejam elas com ou sem fins lucrativos, Por Patrimônio entende-se o conjunto 

de bens, direitos e obrigações de uma entidade, ou seja, os elementos e/ou 

meios necessários à existência e à das suas finalidades.   

 

FINALIDADE DA CONTABILIDADE: 

 

Com muita propriedade, acerca do assunto, Sérgio de Iudícibus manifesta o 

seu conhecimento dizendo que: "o objetivo um 'arquivo básico de informação 

contábil,' que possa ser utilizado, de forma flexível, por vários tipos de usuários, 

cada um com ênfases diferentes neste ou naquele tipo de informação, neste 

todos ou naquele os princípio informes de do arquivo avaliação, básico Dentro 

desse contexto, ‘data-base' estabelecido pela contabilidade, embora alguns 

requerendo 'tratamento' prévio especial da Contabilidade Gerencial”. da 

contabilidade repousa mais na construção de 

 

Assim, de forma resumida e objetiva, podemos dizer que a finalidade/objetivo 

da Contabilidade é fornecer informações de cunho econômico-administrativo 

aos mais diversos usuários. Por isso, essas informações devem ser as mais 

amplas possíveis, evidenciando todos os aspectos relevantes, tanto 

quantitativos quanto qualitativos, que possam interferir no patrimônio das 

entidades (aziendas).  
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Usuários da contabilidade: 

 

São as pessoas (físicas ou jurídicas) interessadas nas informações prestadas 

pela Contabilidade, dentre elas:  

 

a) A pessoa física cujo patrimônio esteja sendo contabilizado;  

b) Pessoas jurídicas; acionistas, sócios ou proprietários de  

c) administradores de pessoas jurídicas; sistemático, para patrimoniais, 

racional, produzir financeiras, organizado opiniões de  

d) financiadores interessam-se pelo fluxo financeiro do tomador de oferecidas; 

de recursos (credores) – sobre as resultado, de recursos e também pelas 

garantias  

e) governo – com base na contabilidade das empresas impõe tributação às 

mesmas e realiza análise global da economia do país;  

f) concorrentes;  

g) especuladores. 

 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: 

 

São os relatórios, organizados sinteticamente, onde se resumem as 

informações contábeis de forma metódica, atendendo cada um a uma 

finalidade específica. As demonstrações contábeis, segundo a Lei n.º 

6.404/1976 (Lei das S/As), são balanço patrimonial, Demonstração do 

resultado do exercício, demonstrativo dos lucros e prejuízos acumulados,  e 

demonstrativo das origens e aplicações de recursos.  
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 Os demonstrativos são organizados de forma sintética, pois representam, em 

sua essência, um resumo da escrituração contábil. 

 

 

 

 

 

 

Patrimônio: 

 

De acordo com a Resolução CFC n.º 774, de 16 de dezembro de 1994, 

patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações para com terceiros, 

vinculados a uma entidade (pessoa física, sociedade, empresa ou instituição de 

qualquer natureza) que tenha ou não fins lucrativos e independentemente de 

sua finalidade.  

 

O patrimônio das Entidades é autônomo em relação aos demais patrimônios, 

podendo a entidade dispor dele, livremente dentro do ordenamento jurídico e 

racionalidade econômica e administrativa. 

 

Qualitativamente o patrimônio é analisado pela natureza de seus elementos, 

como caixa, valores a receber e a pagar expressos monetariamente (moeda), 

máquinas, estoques de materiais ou mercadorias, participações societárias etc. 

Mas, interessa à Contabilidade a particularização e a individualização de cada 

componente, devendo-se decompor os termos coletivos como máquinas.  

 

Por exemplo, pois é objeto da Contabilidade o acompanhamento individual de 

cada um dos componentes de elementos coletivos. Assim dentro do elemento 

máquinas podemos ter a máquina X, e esta terá um acompanhamento de sua 

evolução contábil, enquanto fizer parte do patrimônio da Entidade com valor 

econômico mesmo que venha a ser, contabilmente, depreciada integralmente. 
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Já o aspecto quantitativo refere-se à expressão dos componentes econômicos 

ou monetários patrimoniais em termos de valores econômicos ou monetários.  

 

 

 

 

Ao conjunto dos bens e direitos, que representa, em tese, a parte positiva é 

denominada de ATIVO. Às obrigações, que representam, teoricamente, a parte 

negativa, denomina-se PASSIVO.  

 

O PATRIMÔNIO LÍQUIDO, corresponde à diferença entre ATIVO e PASSIVO,  

chamado também de Investimento Próprio por alguns autores ou Capital 

Próprio e até mesmo de  situação liquida.  
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Demonstração do resultado do exercício (DRE) 

 

A demonstração do resultado do exercício (DRE) é uma 

demonstração contabilística dinâmica que se destina a evidenciar a formação 

do resultado líquido devendo ter alterações em um exercício, através do 

confronto das receitas, custos e resultados, apuradas segundo o princípio 

contábil do regime de competência. 

A estrutura da DRE é composta de um resumo financeiro dos resultados 

operacionais e não operacionais da Sociedade em um período previamente 

estabelecido e que servirá de base para as análises dos gestores e 

investidores. 

 

A sua estrutura forma uma lógica de análise por etapas compreendendo o 

resultado bruto, o resultado operacional, o resultado não operacional e o 

resultado líquido. 

 

A sua estrutura é elaborada da seguinte maneira: 

 

Receita de Vendas 

( – ) Custos 

( = ) Lucro Bruto 

( – ) Despesas Operacionais 

( = ) Lucro Operacional 

( +-) Resultado não Operacional 

( = ) Lucro Antes de Impostos sobre a Renda 

( – ) Impostos 

( = ) Resultado Líquido ou Lucro ou Prejuízo Líquido 
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Exemplo de uma DRE: 

 

 

 

 

Análise Financeira das Demonstrações Contábeis: 

 

A análise das Demonstrações Contábeis constitui-se num processo de 

meditação sobre os mesmos, objetivando uma avaliação da situação da 

empresa em seus aspectos Econômicos, Patrimoniais e Financeiros. 

 

A análise de balanços deve ser entendida e estudada de maneira abrangente, 

isto é, deve ser designada mais propriamente como “Análise Contábil” ou 

“Análise das Demonstrações Financeiras”, vez que a mesma tem como objeto 

de estudo, análise e interpretação, não apenas o Balanço Patrimonial, como 
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também todas as demais demonstrações contábeis ou financeiras, elaboradas 

pela empresa e prescritas nos textos legais. 

 

A análise financeira é realizada através de indicadores e de verificações de 

cada conta contábil ao longo do tempo e sua composição em relação ao 

balanço. Os indicadores são divididos por rentabilidade e lucratividade, 

liquidez, endividamento, análise da atividade e indicadores de caixa.  

 

 

Funcionalidades da Planilha  

 

Lançamentos automáticos em formulário: 

 

Os lançamentos são realizados na planilha de forma automática através de um 

formulário analítico que permite ao usuário gravar novos lançamentos, editar os 

lançamentos realizados  e excluir lançamentos realizados. Tudo através de 

procedimentos automáticos e práticos que facilitam a sua rotina em 

contabilidade. Cada lançamento possui o seu código gerado automaticamente 

pelo Programa. 
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Novo Lançamento 

 

 

Edição de Lançamento 
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Exclusão de Lançamento 

 

 

 

Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado gerados 

automaticamente através dos lançamentos realizados: 

 

Á medida  que forem realizados os lançamentos, o balanço patrimonial e a 

demonstração do resultado do exercício são calculados automaticamente. 

Dessa forma o usuário economiza bastante tempo com a elaboração dos 

demonstrativos. Também são disponibilizadas contas analíticas que permitem 

ao usuário analisar a composição de cada conta especificamente. A 

distribuição do resultado também é realizada automaticamente de acordo com 

os percentuais definidos pelo usuário. 
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Balanço Patrimonial 

 

 

Demonstração do Resultado do Exercício 
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Análise Financeira dos Indicadores: 

 

Também é realizada de forma automática a análise financeira dos indicadores 

de rentabilidade, liquidez, endividamento, atividade e situação do caixa. Tudo 

calculado automaticamente e com pareceres sobre a situação da empresa de 

acordo com os lançamentos realizados. 

 

 

 

 


